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Introdução 

O presente estudo apresenta resultados parciais de uma pesquisa que tem por objetivo 

refletir, por meio de pressupostos teóricos, sobre as relações e diferenças entre sexo, gênero e 

os corpos intersexuais. O sujeito intersex apresenta um corpo que não se enquadra nas 

conhecidas definições de um corpo propriamente masculino ou feminino. O termo abrange 

variadas condições nas quais as pessoas nascem com características de ambos os sexos, seja 

relacionadas à anatomia sexual e/ou aos órgãos reprodutivos e genitais (PINO, 2007). 

O sexo define, no nascimento, se a pessoa é homem ou mulher de acordo com as 

características físicas, anatômicas e fisiológicas. Já o gênero, feminino ou masculino, é 

percebido como uma transformação psicológica do eu construída cultural e socialmente e que 

molda o comportamento. Gênero é o papel atribuído a cada sexo, um conjunto de atos que se 

repetem e definem a presença de masculinidade ou feminilidade (FAUSTO-STERLING, 

2002; SPINOLA-CASTRO, 2005; BORGES et al., 2016). 

 

Método 

Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica a respeito do tema, utilizando 

como palavras-chave “sexo e/ou gênero e/ou intersexualidade”. De acordo com os resultados, 

foi traçada uma reflexão comparativa entre os termos, abordando a possibilidade do corpo 

intersex de romper com os padrões culturais binários. 

 

Resultados e discussão 

Ao abordar a intersexualidade, nota-se a confusão ainda existente entre sexo e gênero 

e o quanto estes conceitos se inter-relacionam com o termo intersex. A divisão entre sexo para 
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falar do biológico e gênero referindo-se à construção social vem sendo criticada pelo 

binarismo entre natureza e cultura. Se o gênero é uma construção cultural assumida pelo 

corpo sexuado, logo o sexo pode ser também determinado socialmente. Talvez o sexo seja tão 

culturalmente concebido quanto o gênero, talvez nem mesmo exista uma distinção entre sexo 

e gênero (BUTLER, 2014). Assim, são colocados em questão os binarismos culturais e a 

possível construção social e cultural do sexo, afinal são as crenças sociais no gênero que 

definem o sexo. Definir alguém como homem ou mulher é uma decisão social (FAUSTO-

STERLING, 2002; PINO, 2007).  

Existe um questionamento que diz respeito às possibilidades de romper com o binário 

oposicional estabelecido entre homem e mulher, a intersexualidade parece possuir um grande 

potencial para auxiliar neste rompimento ou, ao menos, para colocar em questão esta 

binaridade (BUTLER, 2014). Os corpos intersex, que vão além do binário, por muitos anos 

vêm sendo transformados para que mantenham e sigam as relações de coerência e 

continuidade de um sexo e de um gênero impostos socialmente. São realizados procedimentos 

cirúrgicos adequando e padronizando aquele corpo que irá se tornar sexuado (FAUSTO-

STERLING, 2002; CABRAL; BENZUR, 2005; PINO, 2007; BUTLER, 2014). Com base 

nisso, cabe questionar: não seria esta uma construção social e cultural do sexo? Não devemos 

negar a biologia do sexo, mas sim pensar o corpo como um sistema que produz significados e 

também é produzido social e culturalmente por eles (FAUSTO-STERLING, 2002; BUTLER, 

2014). 

O grupo de ativismo ISNA (Intersex Society of North America) defende, portanto, o 

fim dos procedimentos cirúrgicos precoces, dando visibilidade aos casos de descontentamento 

com a decisão médica (MACHADO, 2005). Além disso, afirma que a intersexualidade não é 

um problema de gênero, mas de trauma e de estigma. São corpos traumatizados por não serem 

aceitos, tendo que passar por intervenções cirúrgicas, tratamentos hormonais, além do 

ocultamento destas situações e de informações (MACHADO, 2005; PINO, 2007). 

 

Considerações finais 

Os corpos intersex são estigmatizados como corpos impossíveis por não se 

enquadrarem na binaridade que a sociedade impõe. Por este motivo, os intersex vêm sendo, 

por anos, transformados e mutilados, muitas vezes enquanto crianças, quando nem sequer têm 

voz e vez para decidir e reivindicar sobre seus corpos. Parece que a definição de sexo, nestes 
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casos, é realizada apenas para satisfazer as angústias de uma sociedade que foi educada para 

padronizar e, portanto, não consegue lidar com as diversidades daquilo que foge do binário 

homem/mulher, masculino/feminino. 
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